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      UMA NOITE NO ELEVADOR


    


    Camila Costa


    duda


    Eu não aguentava aquele menino.


    Eu não aguentava muita gente, mas… aquele menino?!


    Arthur Duarte já tinha passado pela Elevação e agora estava ali, no auditório da Unifenda, tentando nos convencer a passar por ela também.


    — Eu sei que alguns de vocês sentem medo! — Ele segurou o microfone com força. — Sei que muitos ainda não dominam totalmente o uso e a extensão dos dons. Mas vocês vão chegar lá. E quando chegarem vocês vão querer, assim como eu, usar seus dons para o bem. Nós fomos abençoados, galera. Nós podemos fazer coisas incríveis. Por isso, temos que nos Elevar.


    Só Deus sabia o quanto eu queria fazer coisas incríveis com meus poderes. Na Unifenda, era normal ouvir histórias de heroísmo. Quem tinha o poder da cura salvava pessoas de doenças graves; quem tinha superforça podia parar um carro desgovernado antes que ele atingisse pedestres.


    Meu sonho era fazer parte de uma história assim. Salvar alguém, fazer alguma coisa grandiosa, digna de aparecer nos jornais — mas meu dom não ajudava. A Fenda tinha me abençoado com o poder da mentira. Aí tu me pergunta: “Oxe, e isso é um poder?”. Eu respondo: “Sim, é isso mesmo”. Aquele era meu dom. Eu conseguia mentir, disfarçar, enganar e ludibriar como ninguém. Sabia brincar com a mente. Conseguia transformar uma mentira deslavada em uma coisa crível. Se eu dissesse, usando meu poder, que o céu é cor-de-rosa, as pessoas ficariam na dúvida.


    Quando a Fenda se abriu e as pessoas de Marajó começaram a ganhar poderes especiais, oxe, o país pifou. Ninguém sabia controlar os dons, ninguém sabia o que estava acontecendo. O governo tentava fingir que tudo estava sob controle, mas… porra, tinha uma fenda enorme no céu! As pessoas estavam ateando fogo umas às outras e transformando os famosos búfalos da Ilha de Marajó em objetos. Dentro do país, o clima era de medo e confusão. Até alguém criar a Unifenda e as pessoas entenderem o que estava acontecendo… foi trabalho duro, visse?


    E agora nosso problema era mais ou menos o oposto. A Fenda estava se fechando e, com isso, os poderes podiam acabar a qualquer momento, pois hereditariedade não funcionava cem por cento das vezes. Com a possibilidade da Fenda e de os poderes deixarem de existir, o governo mudou o discurso. “Meu Deus”, começaram a dizer. “Nossos heróis! Temos que protegê-los! Se Elevem!”


    Começou uma pressão sem fim para que todos passássemos pela Elevação, a cerimônia do fim de curso que prometia ao governo que você trabalharia em prol da sociedade, usando seus poderes até o fim da sua vida.


    Mas não era tudo que tu queria?, pensei. Fazer grandes coisas? Ser reconhecida? Era o meu sonho, mas eu queria poder fazer isso por mim. Quem se Elevava dizia que o contrato era quase uma escravidão. “A contratada não se manifestará sem ser ordenada. A contratada deverá seguir à risca o que lhe for ordenado. A contratada jamais usará seu poder fora das incumbências da atividade”. De certa forma, era como se nada tivesse mudado: eles ainda tinham medo da gente, mas agora queriam nos usar para se safar das próprias obrigações.


    E o pior de tudo: se seu poder fosse considerado importante demais, eles perseguiam você dentro da universidade. O governo tinha criado o DRETS
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